
Resumo: Este trabalho apresenta a análise de entrevistas 
realizadas com as  técnicas pedagógicas da Secretaria de 
Estado da Educação e da Cultura (SEEC), do Rio Grande do 
Norte - RN, sobre a formação de professores dos centros de 
Educação Profissional  em Tempo Integral, ofertada pelo 
Instituto de Corresponsabilidade pela Educação (ICE). O 
trabalho tem respaldo em teóricos como Pimenta (2012), 
Saviani (1997) e Silvia (2012) em relação aos saberes 
necessários à formação docente; e Moura (2008, 2014), 
Machado (2008) e Araújo (2008), sobre a  formação 
docente para o professor de EPT. A metodologia usada 
é analítica e exploratória. Os resultados apresentam 
possíveis contribuições da formação ofertada pelo ICE 
aos professores, mas configura-se a necessidade de uma 
formação permanente e específica para os professores  de 
EPT.
Palavras-chave: Formação docente. educação profissional. 
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Resume: This paper presents the analysis of interviews 
carried out with the pedagogical techniques of the State 
Secretariat of Education and Culture (SEEC), of Rio Grande 
do Norte - RN, on the training of teachers of professional 
education centers full time, offered by the Institute Co-
responsibility for Education (ICE). The work is supported by 
theorists such as Pimenta (2012), Saviani (1997) and Silvia 
(2012) in relation to the knowledge necessary for teacher 
training; and Moura (2008, 2014), Machado (2008) and 
Araujo (2008), on teacher training for EPT teachers. The 
methodology used is analytical and exploratory. The results 
show possible contributions from the training offered by ICE 
to teachers, but there is a need for permanent and specific 
training for EPT teachers.
Keywords: Teacher training. Professional education. Full 
time. ICE.
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Introdução
Percebemos  que os professores da rede estadual do Rio Grande do Norte (RN) enfren-

tam constantes desafi os, advindos das políti cas de governo, mudanças estruturais, organiza-
ções das Diretrizes Curriculares e, mais recentemente, a implantação do currículo integrado à 
Educação Profi ssional numa proposta de tempo integral. Esses desafi os requerem do professor 
uma formação direcionada para sua atuação docente, bem como saber lidar com as dimensões 
da  ciência, da tecnologia, da cultura e do trabalho, didati camente, para que a transposição dos 
conteúdos possibilite ao aluno uma aprendizagem pautada nos princípios da formação huma-
na integral e do trabalho como princípio educati vo. 

Acreditamos que a formação inicial e conti nuada do professor deve ser voltada para a 
refl exão do pensamento teórico e sua mediação com a práti ca, para transformá-la. Na concep-
ção de Oliveira (2010, p. 82), “a formação conti nuada do educador não é apenas dotada de um 
saber-fazer técnico, de uma didáti ca ou metodologia específi ca, mas de um conjunto de ações 
que se integram para garanti r a unidade dos princípios pedagógicos.” Essa afi rmati va reforça o 
nosso entendimento de que este não é um processo natural, neutro e nem solitário, mas um 
processo de formação com a fi nalidade de se obter a práxis. 

Entendemos a práxis como ati vidade material humana transformadora do mundo e do 
próprio homem. É uma  ati vidade real, objeti va, é, ao mesmo tempo, ideal, subjeti va e cons-
ciente. Na unidade entre teoria e práti ca, a práxis tem para nós um âmbito que pode, inclusive, 
englobar a ati vidade teórica em si, e para além de sua materialidade. (VÁZQUEZ, 2011)

Nesse contexto de mudanças da organização curricular do RN, em cumprimento às prer-
rogati vas do Plano Nacional de Educação (PNE, 2014 - 2024) e Plano Estadual da Educação 
(PEE/RN, 2016 - 2026 ), o governo estadual implantou a parti r de 2017, 14 (quatorze) escolas 
de ensino médio integral e 4 (quatros) centros de educação profi ssional1 em tempo integral,  
por meio de um convênio com o Insti tuto de Corresponsabilidade pela Educação (ICE) e suas 
insti tuições parceiras2, para a implantação do modelo da proposta pedagógica Escola da Es-
colha3, bem como a formação dos professores para atuarem nos Centros de Educação Profi s-
sional e Tecnológica (CEPT), num regime de colaboração pelo período de 2017 a 2019, como 
experiência de um projeto piloto.

Do total de 10 (dez) CEPT,  04 (quatro) iniciaram seu funcionamento em 2017, são eles: 
Centro Estadual de Educação Profi ssional (CEEP) Professor João Fausti no Ferreira Neto; CEEP 
Professor Hélio de Xavier Vasconcelos, CEEP Rui Antunes Pereira; e CEEP Professora Lourdinha 
Guerra, nas localidades de Natal, Extremoz, São Gonçalo do Amarante e Parnamirim. Os de-
mais localizados nos municípios de Natal, Mossoró, Alto do Rodrigues, Assú e Macaíba passa-
rão a funcionar gradati vamente, na medida que suas obras  forem sendo concluídas.

A nossa pesquisa se insere no espaço do CEEP Professor João Fausti no, Ferreira Neto, 
localizado no município de Natal-RN, e busca investi gar a  formação ofertada aos professores, 
uma vez que se trata do desafi o de implantar o ensino médio integrado à Educação Profi ssional 
em tempo integral, sob o modelo da proposta pedagógica Escola da Escolha, do ICE.

Essa pesquisa é um dos primeiros trabalhos desenvolvidos sobre a formação de profes-
sores para atuar na Educação Profi ssional integrada em tempo integral da rede estadual do 
RN e com uma proposta curricular  em regime de colaboração e parceria com uma insti tuição 
privada. De um lado, esse inediti smo temáti co é importante, pois nossa pesquisa vai contribuir 
para a construção do conhecimento cientí fi co; mas, de outro, ele gera um elemento difi culta-
dor porque se dispõe de poucos estudos com os quais se possa dialogar.

1  Esses centros foram construídos com recursos do Programa Brasil Profi ssionalizado, criado por meio do Decreto 
nº 6.302, de 12 de dezembro, com o objeti vo de fortalecer o Ensino Médio Integrado à Educação Profi ssional nas 
redes estaduais de ensino.
2 Insti tuto Natura/ Insti tuto Sonho Grande  – colaboradores responsáveis pelos recursos desti nados à contratação 
de consultorias (para a formação, acompanhamento e monitoramentos das ações pedagógicas nas Escolas e 
Centros de EPT.

3 Escola da Escolha é a proposta pedagógica do Insti tuto de Corresponsabilidade pela Educação (ICE), que tem 
como centralidade, o projeto de vida e, como princípios  educati vos, o Protagonismo, os quatro pilares da educação 
(ancorados no desenvolvimento das competências), a pedagogia da presença e a educação interdimensional. 
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A pesquisa é de cunho qualitati vo, bibliográfi ca documental, exploratória com análise 
de conteúdo. A pesquisa qualitati va trata de questões que não podem ser quanti fi cadas, mas 
sim interpretadas. De acordo com Minayo (2010), esse ti po de pesquisa trabalha com o uni-
verso dos signifi cados, das crenças, valores e ati tudes. Se caracteriza também como pesquisa 
exploratória, por ser uma pesquisa inédita sobre o tema. 

Como instrumentos para qualifi car a pesquisa, foi  realizada entrevistas com os profes-
sores do Centro Educacional professor João Fausti no Ferreira Neto, bem como a pesquisa do-
cumental analisando os documentos ofi ciais que orientam a formação dos professores para a 
Educação Profissional. Elencando os principais conceitos e princípios que norteiam a formação 
dos professores para atuar nos CEEPs em tempo integral. 

Este arti go é um recorte da nossa pesquisa de mestrado pelo Programa  de Pós-gra-
duação em Educação Profi ssional (PPGEP). Neste recorte, tem-se como objeti vo analisar as 
entrevistas de dois representantes da Secretaria de Estado da Educação e da Cultura (SEEC), 
no senti do de construir um  panorama, a parti r da análise das entrevistas das parti cipantes, no 
tocante à formação docente dada pelo ICE e suas contribuições para as práti cas pedagógicas 
dos professores dos centros de EPT do RN. 

Para tanto, cabe destacar que as análises encontram respaldo nas contribuições de teó-
ricos como : Pimenta (2012), Saviani (1998) e Silvia (2012) abordando os saberes necessários à 
formação docente. Moura (2008 e 2014), Machado (2008) e Araújo (2008), sobre a formação 
docente para o professor de EPT e Vázquez (2011), que conceitua a práxis como ati vidade 
transformadora da ação humana.

O arti go está organizado em três partes. Esta introdução, uma breve apresentação sobre 
a nossa pesquisa e objeto de estudo a segunda parte está organizada em dois sub-tópicos, 
em que o primeiro tópico apresenta uma refl exão sobre os pressupostos teóricos acerca dos 
saberes inerentes à formação docente e sobre a necessidade de uma políti ca permanente de 
formação de professores para EPT. O segundo versa sobre a análise das entrevistas realizadas 
com os parti cipantes da SEEC, direcionadas ao objeti vo da pesquisa. A terceira parte consta das 
considerações fi nais com as  possíveis conclusões a parti r da análise das entrevistas.   

  
Saberes docentes e a Educação Profi ssional e Tecnológica

Pimenta (2012), Saviani (1997), Moura (2008) e Araújo (2008) partem, em sua refl exão, 
da realidade material teórico metodológica acerca dos saberes necessários à formação docen-
te no Brasil. 

Pimenta (2012) constrói seu caminho com base em trabalho realizado nos cursos de 
licenciatura, com discussão voltada para a formação inicial, porém não deixa de evidenciar 
questões relacionadas à formação conti nuada, como também ao trabalho docente. Segundo 
essa pesquisadora, são três os saberes relacionados ao processo de ensino e aprendizagem: 
o saber da experiência, o saber do conhecimento e os saberes pedagógicos. Para a autora, o 
saber da experiência é construído a parti r de dois níveis. O primeiro  nível vem da experiência 
como aluno, na educação básica, momentos de construção das representações com relação 
ao trabalho docente, ou seja, o que poderá vir a ser. O segundo nível são os  saberes que os 
professores produzem no seu dia a dia de sala de aula, em processo permanente de refl exão 
sobre sua práti ca. Já os saberes do conhecimento são aqueles relacionados ao conteúdo histo-
ricamente construído e que os professores precisam compreender de forma críti ca e contex-
tualizada. 

 Pimenta (2012) também chama atenção para os saberes pedagógicos, destacando-os 
como primordiais, para o desenvolvimento do trabalho docente. A autora afi rma que esses sa-
beres precisam ser desenvolvidos a parti r das próprias necessidades pedagógicas, e perpassam 
os conceitos preestabelecidos das Ciências da Educação. 

De acordo com Pimenta (2012, p. 30), “os saberes pedagógicos podem colaborar 
com a prática. Sobretudo se forem mobilizados a partir dos problemas que a prática coloca, 
entendendo, pois, a dependência da teoria em relação à prática”. Essa dependência nos faz 
afi rmar que o saber pedagógico é inerente ao fazer do professor no processo de refl exão da 
teoria sobre a práti ca. Vázquez (2011) defi ne como práxis pedagógica as ati vidades que per-
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mitem ao professor não só conduzir o processo de ensino e de aprendizagem teoricamente 
fundamentado, mas que corroboram  para a análise dessa mesma teoria, trazendo da práti ca 
elementos que contribuam para o desenvolvimento e avanço de novas teorias. 

Nessa perspecti va, compreendemos que Pimenta (2012) estabelece uma relação entre 
teoria e práti ca na construção dos saberes, deixando claro que há uma indissociabilidade entre 
teoria e práti ca na consti tuição e ressignifi cação dos saberes na formação docente. 

Na concepção de Saviani (1997), pesquisador da educação brasileira da linha do mate-
rialismo histórico, os saberes necessários para o trabalho docente são consti tuídos ao longo 
das formações inicial e conti nuada, em um processo de mobilização e reconstrução. Para Sa-
viani (1997) existem cinco categorias de saberes, que são: disciplinar, didáti co-curricular, peda-
gógico, críti co-contextual e ati tudinal. 

O saber disciplinar é aquele inerente a cada disciplina. Agregado a esse saber, está o 
saber didáti co-curricular, que requer a organização dos conhecimentos específi cos em função 
do processo de ensino-aprendizagem, que são esses conhecimentos, associados e trabalhados 
de forma sequenciada, possibilitando na relação professor-aluno produzir os conhecimentos 
específi cos no âmbito do trabalho pedagógico que se desenvolve no espaço da escola.   

Para Saviani (1997), o saber pedagógico diz respeito aos conhecimentos produzidos pe-
las ciências da educação e sinteti zados nas teorias educacionais, buscando mediar os funda-
mentos da educação com as orientações necessárias ao trabalho educati vo. Esse ti po de saber 
possibilita a base de construção eminentemente educati va a parti r da qual se defi ne e constrói 
a identi dade do professor-educador como um profi ssional disti nto dos demais profi ssionais. 

O saber críti co-contextual, segundo Saviani (1997), conduz o professor à necessidade de 
compreender a dinâmica do movimento da sociedade e identi fi car as característi cas básicas e 
as tendências que impulsionam sua transformação. Se o objeti vo é preparar o estudante para 
interagir na sociedade e desempenhar de forma críti ca e ati va ações que contribuam para as 
mudanças e transformações, a formação do professor exige a compreensão do contexto, as 
bases históricas e as intervenções  que devem ser desenvolvidas com o trabalho educati vo. 

A quinta categoria, o saber ati tudinal, compreende o domínio dos comportamentos e 
vivências consideradas as bases conceituais da formação de professores, contempla ati tudes 
e posturas peculiares ao papel designado ao professor, tais como disciplina, pontualidade, co-
erência, clareza, justi ça e equidade, diálogo, respeito às pessoas dos educandos e atenção às 
suas difi culdades. (SAVIANI, 1997).

Compreendemos  que as proposições de Saviani (1997) aqui apresentadas  têm o ob-
jeti vo de  fornecer elementos para compreender e aprofundar a discussão sobre os condicio-
nantes da formação didáti ca, éti ca e políti ca do professor, levando em consideração aspectos 
materiais desse trabalho inserido no contexto da sociedade como um todo. Entendemos que 
essa venha a ser uma das visões mais materialistas dos saberes, considerando o caráter éti co e 
transformador da realidade social. 

Moura (2008) apresenta algumas proposições para a formação dos professores da EPT, 
adverti ndo, porém, que não se pode pensar a formação sem questi onar o próprio modelo 
socioeconômico do Brasil e o papel da EPT nesse contexto. Também destaca a necessidade de 
diferentes modelos de formação, de modo a atender às diferentes necessidades formati vas 
dos professores, tendo em vista a heterogeneidade de sua formação inicial. O autor propõe 
que a formação docente para atuar na EPT se dê em dois eixos: um, de aprofundamento da 
formação específi ca em cursos de pós-graduação stricto sensu; outro, referente à formação 
didáti co-políti co-pedagógica e às especifi cidades das áreas de formação profi ssional que com-
põem a esfera da EPT.

Para cada uma dessas proposições, o autor considera os seu limites e possibilidades, re-
fl eti ndo sobre questões como o possível (des)interesse  dos jovens do Ensino Médio ou Técnico 
pelos cursos e o modo e abrangência da licença para o exercício da docência desses profi ssio-
nais, considerando a amplitude das áreas desses profi ssionais da EPT. Uma outra questão que 
também poderia ser considerada seria o possível (des)interesse dos docentes graduados, já 
inseridos no sistema da educação, em parti cipar de tal formação, afi rma o autor. 

Consideramos importante a refl exão de Moura (2008) sobre a formação docente  para 
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os professores EPT, quando defende enfati camente a necessidade de políti cas de formação 
também para os licenciados, pois elucida que sua formação, embora o tenha preparado para a 
docência, não oportunizou a vivência da/e na EPT. 

Araújo (2008), em seu arti go Formação de Docentes Para a Educação Profi ssional e Tec-
nológica: por uma pedagogia integradora da educação profi ssional, traz uma discussão perti -
nente sobre didáti ca da educação profi ssional e problemati za diferentes formas dicotômicas 
de se pensar a arti culação entre teoria e práti ca nas estratégias formati vas do docente da 
educação profi ssional, por considerar a unidade indissolúvel entre sua base teórica e a sua 
ati vidade práti ca.

De acordo com o autor o desafi o para a formação docente  não consiste em apenas ca-
pacitar, “como insistem algumas políti cas e/ou seus executores, mas promover uma cultura de 
valorização do professor que se traduza no reconhecimento efeti vo da qualifi cação profi ssional 
docente como processo sem fi m”. ( ARAÚJO, 2008, p. 54).

Araújo (2008),  faz uma críti ca as ati vidades de formação  curriculares que vem acon-
tecendo voltadas para desenvolver separadamente as capacidades do pensar dos professores 
da educação profi ssional de formação geral e educadores de formação técnica, difi cultando, 
muitas vezes, a aproximação entre suas ações e a visualização do conjunto de suas práti cas/
teorias e, portanto, do processo didáti co da educação profi ssional.

Concordamos plenamente com o autor, esse ti po de formação se caracteriza como dico-
tômica, porque para que aconteça a materialização do currículo integrado a educação profi s-
sional, deve ser embasada na ideia de unidade, sendo a teoria e a práti ca educati va um núcleo 
arti culador da formação do professor.

Relatos das técnicas da Secretaria de Educação do RN sobre a formação de professores 
ofertada pelo ICE

A pesquisa foi desenvolvida, como mencionado anteriormente, a parti r de entrevista 
com 2 (dois) técnicas da SEEC/RN. O instrumento de pesquisa foi um roteiro com 18 (dezoito) 
questões direcionadas ao nosso objeto de estudo. Lembramos que esse é um recorte do cor-
pus do trabalho de mestrado, que contou com 12 (doze) parti cipantes. Dentre eles, 2 (dois) 
professores de cada área de conhecimento, 2 (dois) professores de área técnica, o gestor, a 
coordenadora pedagógica e 2 (dois) técnicas da SEEC. 

As entrevistas com as parti cipantes da SEEC/RN foram realizadas em abril de 2020, e se 
deram por meio de vídeo chamada, gravada para posterior transcrição, após as parti cipantes 
terem assinado o termo de consenti mento livre e esclarecido. Seguimos com as perguntas 
direcionadas para o nosso objeto de estudo que é investi gar sobre como se deu a formação 
dos professores ofertada pelo ICE, para atuarem nos CEEPs e se essa formação contribuiu para 
a ressignifi cação da práti ca dos professores em sala de aula. Para uma melhor compreensão 
dos resultados, optamos por organizar as questões da entrevista nas seguintes categorias : a) 
formação dos professores, b) currículo integrado, c) educação profi ssional e d) formação con-
ti nuada. 

Apresentamos a seguir a análise das entrevistas realizadas com  as parti cipantes  da 
SEEC, aqui denominados pelos códigos SE019 e SE013. A parti cipante SE019 é formado em 
história, com pós-graduação em Gestão Escolar. Faz parte da equipe pedagógica da SEEC/RN e 
acompanhou o processo de implantação da proposta pedagógica Escola da Escolha em tempo 
integral, nas escolas de Ensino Médio e nos  CEPT desde o seu início em 2017, junto à equipe do 
ICE e suas insti tuições parceiras.  A parti cipante SE013 é formado em pedagogia, com mestrado 
em Ciências da Educação e acompanha as discussões sobre EP desde a elaboração da proposta 
inicial para a construção dos Centros, em 2007.

Na concepção de SE019, a formação dada pelo ICE foi direcionada a todas as equipes 
das escolas de ensino médio integral e dos CEEPs e debruçou-se sobre os fundamentos do mo-
delo da proposta Escola da Escolha. A formação é ofertada pelo  ICE em parceria com a STEM 
Brasil e o Insti tuto Qualidade do Ensino (IQE)4, através de um cronograma preestabelecido para 

4  A STEM Brasil oferece formação exclusiva, com metodologia própria, aos professores que atuam nas áreas de 
Ciências, Tecnologia, Engenharia e Matemáti ca (STEM) de escolas públicas. Site:  htt ps://stembrasil.org/. O Insti tuto 
Qualidade do Ensino (IQE) tem como objeti vo apoiar as secretarias municipais e estaduais na implementação e 
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o ano leti vo, que compreende a seguinte formação,

acolhimento, direcionado aos estudantes, equipe escolar 
e pais e/ou responsáveis, formação de aprofundamento 
em Projeto de Vida, para os professores e coordenadores 
pedagógicos, as roti nas do gestor e Instrumentos de Gestão, 
para as equipes gestoras, a formação de roti nas pedagógicas 
para os coordenadores pedagógicos e coordenadores de área, 
o ICE Café para as equipe gestora e jovens protagonistas e a 
formação com 04 ciclos de acompanhamento formati vo que 
é realizado bimestralmente através de visitas às escolas pelos 
Consultores do ICE, Equipe de Implantação e assessores da 
DIREC, com o objeti vo de acompanhar e orientar as escolas na 
implementação do modelo escola da escolha. (SE019, 2020)5.

Quando  buscamos saber sobre o currículo integrado na práti ca, pergunta que norteia 
essa categoria, a parti cipante não respondeu, solicitou que passássemos para a próxima per-
gunta. Sobre a Educação Profi ssional, ela defi niu como:

uma modalidade educacional prevista na LDB, que tem como 
objeti vo preparar o jovem para o exercício de uma profi ssão, 
contribuindo para sua inserção no mundo do trabalho e na 
vida em sociedade, onde o jovem possa usar o Ensino Técnico 
para iniciar seu projeto de vida através de uma profi ssão, 
possibilitando o ingresso em uma carreira promissora.(SE019, 
2020)6.

Sobre formação conti nuada, SE019 respondeu que “nos permite contribuir para a qua-
lidade do ensino-aprendizagem, que são decorrentes de um ensino de qualidade e, para isso, 
é necessária uma qualifi cação profi ssional e pessoal”. (SE019, 2020)7. Para ela os ciclos de mo-
nitoramento que na verdade se caracteriza mais como gerenciamento do modelo da proposta 
Escola da Escolha, se consti tuem como formação conti nuada, bem como a leitura dos cadernos 
que contêm o modelo da proposta, que foram entregues na formação no inicial do ano leti vo 
de 2017, a cada professor.

 Esse entendimento de formação conti nuada não dialoga com o nosso, de acordo com 
Machado (2008, p. 18), é necessário que o professor da EP seja  “capaz de permitir que seus 
alunos compreendam, de forma reflexiva e crítica, os mundos do trabalho, dos objetos e dos 
sistemas tecnológicos dentro dos quais estes evoluem”. 

 Araújo (2008), também corrobora com a concepção de que o papel do  professor não 
deve ser de um mero transmissor, e sim de um educador autônomo que compreenda o proces-
so histórico, seus contextos e as diferentes concepções-fi losófi cas, epistemológicas e pedagó-
gicas, para mediar as relações de confl itos e orientar a produção do conhecimento.

   A parti cipante SE013 disse, em sua entrevista, que a formação  ocorreu apenas para 
os professores do quadro efeti vo, os professores das áreas técnicas, que têm contratos tempo-
rários, não puderam parti cipar, fato que, 

promoveu a desintegração, considerando que os cursos 
ofertados em todos os centros são na forma arti culada 
integrada ao ensino médio, porém, essa desarti culação fi cou 
muito evidente porque esses profi ssionais das áreas técnicas 
não parti cipavam das formações e nem havia pela secretaria, 
apoio pedagógico e acompanhamento sistemati zado para 
essa especifi cidade. (SE013, 2020)8.

acompanhamento  de um processo de ensino de qualidade. Site  htt p://www.iqe.org.br/insti tuto/insti tuto.php.
5  Informação verbal.
6 Informação verbal.
7 Informação verbal.
8 Informação verbal.
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De acordo com Moura (2014), em suas pesquisas sobre  a formação de professores 
para a EP, é preciso desenvolver um esforço no senti do de abranger a diversidade formati va 
dos docentes que atuam – e poderão atuar – nessa modalidade de ensino. Assim entendemos 
que a formação do professor para atuar no EMI integrada à EP deveria ser respaldada nos 
pressupostos teóricos das dimensões da formação humana integral, do trabalho e da pesquisa 
como princípio educati vo. Esses princípios possibilitam ao professor a capacidade de realizar 
a transposição didáti ca para arti cular os saberes necessários para uma melhor atuação com o 
currículo integrado.

Sobre o currículo integrado, a parti cipante SE013 diz que o ICE foi muito resistente às 
mudanças na estrutura curricular, porque eles ti nham um modelo padrão e precisava inserir a 
parte específi ca do eixo tecnológico. Após muitas discussões, foi adaptada a estrutura, 

mas não foi permiti do que os professores das áreas técnicas 
parti cipassem das formações realizadas pelo insti tuto e 
nem houve adaptação para incluir as especifi cidades da 
modalidade de educação profi ssional. Na realidade o foco das 
formações é o modelo da escola da escolha que se resume à 
parte diversifi cada da estrutura curricular do modelo. ( SE013, 
2020)9.

 Compreendemos o currículo integrado à práti ca como um processo formati vo que 
proporciona a compreensão da historicidade da produção cientí fi ca e tecnológica, construída 
através da produção de conhecimentos tendo em sua materialização a práxis para a supera-
ção da fragmentação do currículo e ressignificação das práticas pedagógicas dos professores, 
criando os espaços de aprendizagens necessários à formação omnilateral dos estudantes. 

 De acordo com SE013, a Educação Profi ssional no modelo da proposta  é voltada para 
o projeto de vida do estudante. Mas para ela deve ser compreendida “como um princípio 
educati vo que está além da formação para o mercado. É primordial no processo formati vo dos 
jovens estudantes, considerando que possibilita aos mesmos uma formação integral”. (SE013, 
2020)10. 

   A concepção da parti cipante dialoga com nosso entendimento, que tem como base 
a concepção de  Gramsci (2000), que defende o trabalho  como  princípio educati vo em suas 
dimensões ontológica e histórica, fundamentos que dão sustentação aos processos formati -
vos, que promovem nos estudantes o desenvolvimento do pensamento críti co, na práti ca in-
vesti gati va e construção dos sabres e valores  essenciais para a formação humana integral e 
atuação no mudo do trabalho, com autonomia no desempenho de suas funções, e condições 
de contribuir com transformações se preciso for, para promover as mudanças e melhorias dos 
espaços de trabalho. 

 Sobre formação conti nuada, SE013 diz que  o processo de formação deve ser “re-
levante para todos os docentes, precisam ser realizados de forma sistemati zada pelas redes 
de ensino, considerando as áreas de conhecimentos, as especifi cidades das modalidades de 
ensino e os perfi s profi ssionais” (SE013,2020)11. Em relação à formação conti nuada dada pelo 
ICE, ela deixa claro que acontecia nos  centros, “em consonância com o modelo da proposta da 
Escola da Escolha, em que o foco são as metodologias de êxito. [...] As formações não incen-
ti vam para o desenvolvimento de projetos integradores e nem para a investi gação cientí fi ca”. 
(SE013,2020)12

O nosso entendimento é que a formação conti nuada é indispensável para os docentes 
inovarem suas práti cas pedagógicas, que acontecem por meio da evolução do conhecimento e 
mudanças das diretrizes curriculares, porque  a base de qualquer processo formati vo voltado 
para a EP e o EMI deve ser norteado pelos fundamentos da formação humana integral, traba-
lho e pesquisa como princípio educati vo.

9  Informação verbal.
10 Informação verbal.
11 Informação verbal.
12 Informação verbal.
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Considerações Finais
 As contribuições dos teóricos e pesquisadores apresentam valiosas concepções sobre 

a formação do docente, cada qual com suas parti cularidades. Neste trabalho foram abordadas 
algumas concepções sobre os saberes docentes inerentes à práti ca pedagógica, bem como à 
necessidade da formação docente para os professores de EPT.

 As análises das entrevista, a parti r das categorias estabelecidas: a) formação dos pro-
fessores, b) currículo integrado, c) educação profi ssional e d) formação conti nuada, nos condu-
ziu a resultados com diferenças perceptí veis entre as duas parti cipantes em  todas as catego-
rias.

 Em relação à categoria formação dos professores, as respostas das parti cipantes  são 
divergentes. SE019  diz que houve formação para todas as equipes de todas as escola de en-
sino médio integral e CEEPs, com cronograma preestabelecido para o ano leti vo, e chega a 
descrever detalhadamente como as formações eram organizadas. Porém a parti cipante SE013, 
afi rma que os professores da base técnica não receberam a formação, por questões de ordem 
burocráti ca administrati va e que isso refl eti u fortemente na realização das ati vidades, uma vez 
que o currículo é integrado à  Educação profi ssional.  

 Em relação a categoria currículo integrado, percebe-se um contraponto na fala das 
parti cipantes, que evidencia a fragilidade da proposta Escola da Escolha, quando a parti cipante 
SE019, que faz parte da equipe de implantação e ciclos de acompanhamento e monitoramento 
nos CEEPs, não responde na entrevista a questão principal relacionada ao currículo integrado 
na práti ca. Assim como a parti cipante SE013 que aborda na sua resposta uma compreensão 
embasada em pressupostos teóricos, onde percebe-se que a compreensão da parti cipante é 
resultado de estudos e não da experiência construída através da aplicabilidade da proposta 
refl eti da na práti ca pedagógica dos professores, de uma vez que não acompanhava tal monito-
ramento. 

Na categoria Educação Profi ssional, os olhares também são diferentes, SE019 apresenta 
o entendimento direcionado para uma modalidade de ensino e que será posta em práti ca a 
parti r do projeto de vida do aluno. Enquanto para SE013, a EP se consti tui como um espaço  
que possibilita a formação omnilateral do estudante, tendo  a pesquisa e o trabalho como 
princípio educati vo.

Sobre a categoria formação conti nuada, os olhares das parti cipantes se distanciam no 
tocante ao entendimento que ambas apresentam sobre a formação conti nuada  dada  pelo 
ICE, para que os professores possam compreender o modelo da  proposta Escola da Escolha, e 
ressignifi carem suas práti cas em sala de aula. 

Para SE019 a formação conti nuada acontece por meio dos ciclos de monitoramento de 
implantação do modelo, quando se verifi ca se as metas estão sendo alcançadas, para  avaliar 
os  resultados e assegurar o êxito da metodologia. Para SE013,  esse ti po de formação através 
de ciclos de monitoramento não  atende à necessidade dos professores, pois não há incentivo 
para a integração curricular, principalmente pelo fato de os professores dos componentes téc-
nicos não terem parti cipado das referidas formações. Acrescentando, informa que a formação 
que aconteceu nos centros foi, de fato, realizada por iniciati va dos professores, das equipes de 
gestores e pedagógicas a parti r da necessidade. Tal formação consti tui-se como um arcabouço 
para uma proposta de trabalho de integração por áreas de conhecimento que será implemen-
tada no currículo integrado, posteriormente, com término da parceria com o ICE (2017 a 2019). 

Portanto compreendemos que a formação docente ofertada pelo ICE,  contribuiu em 
partes para a atuação dos professores nos CEEPs, apontou um caminho que se consti tuiu como 
desafi os  para que os professores  pudessem buscar fazer ajustes na metodologia de acordo 
com os saberes advindo de experiências de professores que já ti nham trabalhado com EP e 
assim atender à necessidade dos estudantes dentro do modelo pedagógico Escola da Escola 
que na verdade, entendemos que não foi desenvolvida para o currículo integrado a Educação 
Profi ssional e sim para o ensino médio regular em tempo integral. Diante dessa realidade con-
fi gura-se a necessidade de uma proposta pedagógica adequada para os CEEPs e uma  formação 
permanente e específi ca para os professores de EPT.
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